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Para perfeita execução e completo acabamento das obras e berviçbs, o Contratado se

obriga, sob as responsabilidades legais vigentes, a prestar toda assistência técnica e

administrativa necessária ao andamento conveniente dos trabalhos.

Despesas Indiretas e Encargos Sociais i i,i:,, ,

i i í l,
Ficará a cargo da contratada, para execução dos serviços toda a despêsa réferente à

mão-de-obra, material, transporte, leis sociais, licenças, enfim multas e taxas de qualquer
natureza que incidam sobre a obra,

A obra deverá ser registrada obrigatoriamente no CREA-CE em até cinco (05J dias úteis
a partir da expedição da ordem de serviço pela Prefeitura MirnÍci$ti Élevendo :serem

apresentadas à Prefeitura cópias da ART, devidamente protôcoladar ir'o CREA-CE e

Comprovante de Pagamento da mesma.

Condições de Trabalho e Segurança da Obra

Caberá ao construtor o cumprimento das disposições no itocatltq gp:emprego de

equipamentos de "segurança" dos operários e sistemas de proteçãoi.das máqüinas instaladas
no canteiro de obras, Deverão ser utilizados capacetes, cintos de seguranç4 luvas, máscaras,

etc., quando necessários, como elementos de proteção dos operários, As máquinas deverão
conter dispositivos de proteção tals como: chaves apropriadas, disjuntores, fusíveis, etc.

Deverá ainda ser atentado para tudo o que reza 
", 

,o.*rrid" ."!r${rnentáçao "Nn-
18" da Legislação, em vigor, condições e Meio Ambiente do TiabalHoiriá Indústria da

Consrrução Ciü1.

Em caso de acidentes no canteiro de trabalho, a CONTRATADA deverá:

A CONTRATADA deverá manter livre os acessos aos equipamentos contra incêndios e

os registros de água situados no canteiro, a fim de poder combaterienci.ehti:tnênte b fogo na
eventualidade de incêndio, ficando expressamente proibida a queinla de duàiliier espécie de

aJ Prestar todo e qualquer socorro imediato às vítimas;

b) Paralisar imediatamente as obras nas suas circunvi n
possibilidade de mudanças das circunstâncias relacionadas com o acidente;

c) Solicitar imediatamente o comparecimento da FISCALIZAÇÃO no lugar da
ocorrência, relatando o fato. i f;i

1. , lii.r., i

A CONTRATADA é a única responsável pela segurança, guarda e c«ip§ei:üaçãd de todos
os materiais, equipamentos, ferramentas e utensÍlios e, ainda, pela proteção destes e das
instalações da obra,

,,1 !.' ; ,

.;i. ,,
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à hm de eútar a
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madeira ou de outro material inflamável no local da obra,
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No canteiro de trabalho, a CONTRATADA deverá manter diariamente, durante as 24
horas, um sistema eficiente de vigilância efetuado por número apropriado f,e homens idôneos,
devidamente habilitados e uniformizados, munidos de apitos, e eventualmieitê de armas, com
respectivo "porte" concedido pelas autoridades policiais. I i ' '',

1.1. SERVrçOS PRELTMTNARES

A empresa contratada para executar a obra deverá colocar uma PLAçA PADRÃO DE

OBRA em local visível e de fácil acesso. O modelo será fornecido pelâ PrefiifuF Municipal ou
pelo órgão financiador, e a dimensão deverá ser de (3,00x2,00) m. beverá spF,confeccionada
em banner com estrutura de metalon.

A retirada de portas será de forma que nâo vá danificar as paredes.

Demolição de louças em geral para o descarte. i

Demolição de revestimentos cerâmicos da cozinha para .oUrt*i
'I i i

çao.por n

rll
á tL..onai

I

ovas.

Demolição de alvenarias na enrrada principal sem danificar o restante das paredes.

Demolição de piso cimentado com uso de martelete com proteção.

Construção de paredes novas para separação em sala no intuito de um banheiro novo,

1.3, ESQUADRIAS E FERRAGENS i
lt:'

Colocação de portas novas, em todos os setores, pois as antigâs nã

Aterro em uma cisterna que está desativada.

1,2. PAREDES E PAINÉIS

1.4. COBERTURA

Substituição de toda a coberlura, telhas e madeiramento.

1,5. REYESTIMENTOS

Chapisco e reboco nas paredes novas,

Revestimento cerâmico nos banheiros e na cozinha.

Forro de gesso acartonado nas salas de aula,

1.6. PrSOS

esçõ

I.t
í

i
t.!:

Será colocado cerâmica com argamassa e rejunte em todos os ambientes, incluindo
salas de aula, cozinha e banheiros

i i'i
l,r:
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Será executado um piso na entrada principal de concreto de ÍrCK=

posteriormente regularização.

r.z. rusralaçÕrs Hroru(uLIces

A alimentação de água potáve'l às dependências já está através de uma derivação da

rede existente, conforme plantas fornecÍdas e indicadas no proietp, O tpoitete interno foi

suspenso no teto dos sanitiários até os pontos de abastecimento da§ Colunas dê Alimentação

dos sanitários. As redes serão executadas em tubulação de PVC classe 15, com diâmetros

conforme indicado em projeto. O projeto obedece à norma NBR-5626.

Todos os coniuntos de sanitários ou serviços terão registro de gaveta para operação de

manutenção. i l;i'
No barrilete, tubos de PVC - CLASSE 15, diâmetro l.l/+", a p"tti. ao ponto de

alimentação previsto. As redes internas aos sanitários serão Tubos de PVC Classe 15 soldável

marrom, fabricação TIGRE ou similar. Conexões de água, fabricação TIGRE ou similar.

Conforme projeto, as rubulações deverão ser instaladas: $.nareritçq*1soU1e forros)
Fixadas por braçadeiras ou rantes Superpostas à alvenaria ou laies Embu {as r-Bs paredes dos

sanitários

Todas as deflexões e derivações necessárias à montagem das tubulações serão

executadas por meio de conexões soldadas para PVC. Para facilitar a desmontagem de

registros e válvulas, poderão ser instalados com uniões junto aos m{smosl$h como onde as

condições de serviços o exigirem. Todas as juntas deverão ser Lxdcutaâas com adesivo

especial, indicado pelo fabricante dos tubos.

Durante a construção até o início da montagem dos aparelhos, as extremidades livres
das tubulações deverão ser vedadas com bujões ou plugs, devidamente apertados para eütar
a entrada de corpos estranhos, não se admitindo o uso de papel ou Uucirdplge mádeira. As

tubulações superpostas às paredes deverâo ser instaladas 6si' ç61nis ij1'n;o 'afetar o

revestimento.

O instalador deverá colocar todos os suportes necessários aos aparelhos.0s aparelhos

não deverão ser suportados pelas conexões das tubulações. As cotas de entrada d'água nos

aparelhos em relação ao piso acabado, estão indicadas nas p'lantas i§ométtióat do proieto.
I :! r ;.-

Todas as canalizações de água depois de montadas e antes de seràm àe revés das ou

embu das, deverão ser submetidas à prova de pressão interna, feitas com água sob pressão de

6kgf /cm2. Este teste deverá ser feito durante seis (6) horas, pelo menos. Sendo considerada

estanque, será ligada à rede geral.

t'
úente

,
e

i
I.
oA instalação do esgoto primário será executada rigorosa cird com as

posturas sanitárias locais vigentes, com a NBR-8160/99 - Instalação Predial de

6ór.,^r r.!r'.'r.r
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Sanitário e com as indicações do projeto. A instalação de esgoto primário corresponderá a

execução dos serviços de captação e escoamento das águas servidas, dos vasos sanitários e

dos desconectores (caixa de gordur4 caixas sifonadas) conforme descrito,a seguir:
ill

Os ramais de descarga dos ralos sifonados deverão ser exeârtadós:eih PVi, serie R,

conforme indicado no projeto.

0s vasos saniúrios seÉo do pó auto-sifonado, sem ori cio para ven lação, com caixa de

descarga embu da. Ver detalhes do proieto. 
i i,:,, ;

0s ramais de esgoto de vasos e ralos sifonados escoarão até o pontcriaà i.ôteta de esgoto

onde enconrram-se as fossas e filtro conforme indicado no projeto. A rede será executada em

tubulações de PVC, Série R, marca Tigre ou similar, com declividade mínima de 170, ou

conforme indicado no proieto.

marca Tigre ou similar.

De PVC com grelhas cromadas,

De PVC com tampa cega.

Os ramais de descarga dos vasos sanitários e caixas sifonadflli §9fão vendidos

individualmente e ligados ao barrilete de ven lação a qual deverá serldescafrbgEdo liwemente

na cobertura do prédio, i "'

A instalação de esgoto secundário será executada rigorosamente de acordo com as

posturas sanitárias locais vigentes, com a NBR-8160/99 (lnstalação ,Predial de Esgoto

Sanitário) e com as especificações que se seguem. A instalação de lesgbto secu,ndário

compreenderá a execução dos serviços de esgotamento e captaçãô das igutls servidas dos

aparelhos saniÉrios (exceto vasos) e as coletadas para os ralos de piso.

Os ramais de descarga de lavatórios serão ligados às caixas sifonadas esgotando para

os tubos primários, 0s mictórios serão sifonados, sendo a descarga ligada à tubulação

primária. , iri"i' i:i: :

Serão instaladas caixas sifonadas sob os tampos dos lavatóribs. nsbà caixas serão em

PVC com grelha cromada.

Foi prevista uma caixa de detritos em PVC, 250 x75 mm, com cesto para manutenção

e limpeza. A caixa será proüda de tampa cega de alumínio, para a qual serãci.encaminhados

os efluentes provenientes da pia. 1 | ,i i:; :I l.1"
Tubos e conexões de PVC soldáveis para esgoto primário e secundário Série R, soldável

As tubulações poderão ser instaladas: Sobre forro falso: fixadas com braçadeiras ou

rantes de suspensão, convenientemente espaçados, de modo a nâo se verificarem deflexões

entre pontos de apoio. Aparenres, fixadas por braçadeiras ."i. *i,j 
il 
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tubulações de esgoto correrão sempre que possível, superpostás às pare$es; vazios ou lajes

rebaixadas, mas nunca solidárias a elementos estruturais que selam lales àirpflqres.' As juntas

nas tubulações serão executadas com soldas, adesivo próprio de fornecini,ent6 do fabricante.

As deflexões e derivações nas tubulações serão executadas com curvas. 0s caimentos das

canalizações deverão obedecer às indicações contidas nas plantas para cada caso e, quando

estas não existem, obedecerão às normas usuais em vigor. 
i i j ; I

Todas as canalizações de esgotos sanitários deverão ser festad{si dàm água ou ar

comprimido sob pressão mínima de 3 m de coluna d'água, antes da:instalaçãô dos aparelhos

e depois da colocação dos aparelhos. Em ambas as provas, as canalizações deverão

perÍnanecer sob pressão durante 15 minutos.

As louças e metais sanitários estão especificados no proieto. :

I

1.8. rNSTAr.JIÇOES ELÉTRTCAS

de PVC flexível

endó os diâmetros
fixados em projeto, já os eletrodutos sobre forro serão em aço galvanizado eleEoliticamente,
com costura e rebarbas removidas tipo semi pesado, fornecido em barras de 03m conforme
NBR 5597 quando não cotado 61". Não poderão ser usadas curvas com deflexões meno

Toda instalação elélrica deverá estar dentro das normas e especificações da ABNT e

COELCE na área a ser reformada e/ou construída.

A instalação elétrica existente deverá ser reüsta para que ewntuafs ;r!+oblemas seiam

solucionados. i l'i,. i

ri
Os eletrodutos de energia embutidos em paredes ou lajes d{verãol

corrugado, os enterrados no solo serão de PVC rígido reforçado e:atend

Serão instalados os itens constantes no orçamento anexo e todo material utilizado
deverá ser rigorosamente adequado para a Íinalidade em vista e que satisfaçam às normas da

ABNT que lhes sejam aplicadas. i , '11.,
; I .r t,

As caixas de derivação serão do üpo de PVC e deverão ser tmpr{gàdas emi todos os

pontos de entrada e/ou saída dos condutores na tubulação, em todos os pontos de instalação
de luminárias, interruptores, tomadas ou outros dispositivos.

As caixas embutidas nas lajes serão firmemente fixadas nos,moldes, às caixas

embutidas nas paredes deverão facear o paramento de alvenaria; de niodóia nào resultar
excessiva profundidade depois de concluído o revestimento - e serãb niváa!ás e aprumadas.

As caixas de passagem, no que diz respeito à sua instalação, obedecerão às normas da

ABNT atinentes ao assunto. O posicionamento das caixas deverá ser verificado no proieto de

instalaçôes elétricas.

s

que 90e. Antes da enfiação todos os eletrodutos e caixas d

res

nte
1.9limpos e secos. Nos eletrodutos sem fiação (secosJ deverá se

e

lii,
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18 AWG (0 = 1,0 mm) como guia. Nas juntas de dilatação o eletroduto deverá ser embuchado
por tubo de maior diâmetro, garantindo-se continuidade e estanqueidade. A cada duas curvas

nos eletrodutos, deverá ser utilizada uma caixa, sendo que todas devem possuir tampa.

As instalações [eletrodutos, caixas metálicas de passageml tom{daJ, intemrptores,
quadros e luminárias, estruturas metálicas, dutos de ar condicionadti) devêrão-ser conectadas

ao condutor de proteção (TERRA).

Fios e Cabos: os condutores serão instalados de forma que não esteiam submeridos a

esforços mecânicos incompatíveis com sua resistência, o que prevalece, também, para o seu

isolamento e/ou revestimento. As emendâs e derivações serão I execritàdàs de; modo a

assegurarem resistência mecânica adequada e contato elétrico peifeitoie;l;iàrmanente por

meio de um conector apropriado ou de solda e deverão ser executadas sempie em caixas de

passagem. 0s Íios ou cabos serão de cobre de alta condutividade, classe de isolamento 750 V

para circuitos e 1 kVA para alimentadores dos quadros, com isolação termoplástica, com

temperatura limite de 70o C em regime, com cobertura protetord de clore3g de poliünila
(PVC). A bitola mínima dos condutores a serem usadas será de sepção: P?is mmf para as

instalações elétricas em geral. .

Deverá ser utilizado o sistema Duplix por identificador da Pial ou similar Hellerman, o

mesmo deverá ser executado junto a entrada do disjuntor de proteção e terminação do

circuito [tomada, plug, intemrptor, etcJ. As emendas dos condutores de sgcção até 4,00 mm2

inclusive, poderá ser feita diretamente através de solda estanhada §0i5Q, çdgr utilização de

Íita isolante de autofusão para isolamento das conexões, e comlcoberturà final com fita

isolante plástica. Acima dessa bitola deverão ser utilizados conectores apropriados.

Disjuntores: todos os condutores deverão ser protegidos por disiuntores compatíveis

com suas respectivas capacidades nominais, de acordo com o proje(o eléúicci-,Os disjuntores
monopolares e bipolares de caixa moldada deverão ser da marca §ie-ef§<iq MGE, modelo
5SX1 série N, sem compensação térmica de carcaça, mecanismo de operação manual com

abertura mecanicamente livre, para operações de abertura e fechamento, dispositivo de

disparo, eletromecânico, de ação direta por sobrecorrente e disposihvo de disparo de ação

direta e elemento térmico para proteção contra sobrecargas prolongadas., 
, ,

Para circuitos bifásicos ou trifásicos deverão ser utilizado§ disjqnt4ies cdniugados
pelo fabricante. É proibida a utilização de disjuntores acoplados na tibra. Devêrá ser utilizado
trava disiuntores nos quadros para evitar escorregamento dos mesmos,

Quadros Elérricos: para atendimento às diversas áreas do prédio existirão quadros
elétricos designados pelo sistema de nomenclatura alfanumérica rqlacioriadólcom o local da

instalação, Os locais de instalação de cada quadro estiio indicadol no"loiót,o.. Todos os

quadros abrigarão os disjuntores de proteção dos diversos circuitos de ilúminação e tomada,

assim como os equipamentos de comando e controle do sistema de supervisão predial. Os

circuitos serão identificados por relação anexa à própria tampa do quadro. ll
i : , lli ,l ii, lV
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lnterruptores e Tomadas: os comandos da iluminação serão feitos por meio de

interruptores e dimer's situados nas próprias salas. O posicionamento das,unldades seguirá o

projeto elétrico e projeto arquitetônico de layout. Os interruptores sbrão da liiha Nereya, Pial
ou equivalente. As tomadas de uso geral, salvo quando houver indicação conEária, serão do
tipo Padrão Brasileiro, 2P+T, 10 A ou 204, com identificador de tensão e pino terra, da mesma
linha dos interruptores. As tomadas de informática serão do tipo dedicado à rede estabilizada,
cor vermelha, padrão brasileiro 2P+T, 204, Pial ou equÍvalente, com ident!Íicador de tensão.

.l
Luminárias: são preüstos os seguintes tipos de lumináriab con{ lâfrpadas de LED

tubular nas potências especificadas. Poderão ainda ser utilizados' ôuiros tipos de

Iumináriaslâmpadas, desde que observada a equivalência entre índices como luminância e

eficiência luminosa/ energética. Todas as luminárias metálicas estarão ligadas ao fio terra,
não se admitindo em nenhuma hipótese luminárias de madeira ou. qualquer outro material
combustível. Os reatores simpies ou duplos de alto fator de potêniia pa{a Jâmpadas devem

ser com circuitos eletrônicos, taxa de distorção harmônica menor qüe 5701, colir supressão de

rádio interferência, tensão de alimentação de 198V a 264Y, 60Hz.0s reatores deverão ser

Íixados sobre material incombustível, não devendo estar apoiado sobre o forro.

O sistema de comando da iluminação externa será tigado através,dg pontadores que

serão acionados a partir do sinal da céiula fotoelétrica que energiza â bobinq §os contatores.

' ! ,,..
1.9, PINTURA

As superfícies a serem pintadas só o serão quando estiverem completamente secas.

Não serão aceitas superficies que apresentam quaisquer defeitos, tais como: manchas,
diferenças de textura, tonalidade, etc. i i.il I

: ' i i'l'
Deverá ser tomado o cuidado de não pintar as partes me!állcas ãas esquadrias

(dobradiças, espelhos, etc.), como também dos espelhos da instalação elétrica. Serão dadas

tantas demãos quantas forem necessárias até a perfeita cobertura da superficie pintada, no
mínimo 02 (duasJ, com preparação das superfícies rigorosamente de acordo com as

recomendações do fabricante. i i rrI li:, ;. I 'r :.: :

1.10. SERVIçOS DMRSoS

A CONTRATADA deverá proceder periodicamente à Iimpezadas opr.as.e serviços e de

seus complementos removendo os entulhos resultantes, tanto do inderior flámesma; como no
canteiro de obras e serviços e adjacências provocadas com a execução da óbia; para bota fora
apropriado, sem causar poeiras e ou transtornos ao funcionamento da Escola.

I
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Limpeza Final

Deverão ser preúamente retirados todos os detritos e restos de materiais de todas as

partes da obra e serviços e de seus complementos, causados pela execução, que serão

remoüdos para o bota fora apropriado, 
:

Em seguida será feita uma varredura geral com o emprego dê

//V,. z:zr';,'

0lo\ro da Ce kÉ!
E {c$úo fqoEÍla Cr{
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Assinado de forma digital por

OLAVO DA COSTA

MOREIRA:00594587395 i

Dados: 2025.01,14 1 1:29;08 -03
l'

I . t.1.: I

serrdgem inolhada, para

i
'0q'

evitar formação de poeira. Posteriormente será feita uma limpeza préúa de todos os pisos,

paredes, tetos, portas, üdros, etc. com flanela umedecida ligeiramente em solução de sabão

neurro e flanela seca, limpa, para retirada de toda poeira.

BATURITÉ/CE, 13 de Janêiro de 2025.

I

OTAVO DA COSTA MOREIRA

ÊNGENHEIRO AGRONO E CIVIL

Registro: 47975 CE
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PIÁNILHA ORçAMENilRlA

OBRA: REFORMA OA ESCOLA DOS JESUIÍAS
ENDEREçOI MUNICíPIO DE BATURTTÉ . CEARÁ
MuNtciPto: BATURnÉ.cE
REFERÊNcIA DE PREços: SEINFRA 28.1

PREçO TOTALP.UNITESPECI FrcAçÂo Dos sÉRvrÇos UNID QUANÍ.ITEM COMP,
,l

1.1

1_2

1.4

1.6

1.7

í.8

1.9

2

2.1

3

3.2

4

4.1

5

5.í

5.3

5.4

6

6.1

6.2

6.3

ô.4

7
?.1

7.2
7.3

7.4

c't937

c2210

c106'l
c1074

c1043

c1045

c1066

c1048

c0330

SEFE4çO§ PRELIINARE§
PLAoAS PADRÂo DE oBRA
RETIRADA DE PORTAS E JANETÁS, INCLUSIVE
BAÍENTES
DEMoLtÇÃo DE LoUÇA sANITÁRE
DEMoLtÇÃo 0É RÉvEsTtMENTo c/cERÂMtcAs
DEMoLtÇÃo DEALVENARTA DE TtJoLos s/
REAPROVEITAMENTO
DEMOLIÇÃo DE coBERTURA c/TELHAS
CERAMICAS
DEMoLtÇÃo oE plso ctMENTADo soBRE LAsrRo
DE CONCRETO
DEMoLTÇÃo oE coNcRETo ARMADo
o/À4ARTELETE PNEUMÁTtco
ATERRO C/COMPACTAÇÃO MANUAL S/CONTROLE,
[,íAT. c/AourstçÃo
P*FEDE§ E PANáS
ALVENARIA DE ÍIJoLo oERÂIT|co FURADo
(9xí9x1g)cm C/ARGAMASSA MISTA DE CAL
HIDRATADA ESP=20 cm
R;GIJAD ÂS E FERRA€SXS
PORTA INTERNA DE CÉDRO L1SA COMPLEIAUMA
FOLHA (0.60x 2.1o)rn
PORTAINTÉRNADE CEORO LISA COI\,{PLEÍA UMA
FOLHA (0.SoX 2.ío)ri
COBERTURA
coBERTURÂTÉLHA cERÂMtcA (RtpA, cAlBRo,
LINHA)
BEIRAL DE MADEIR (1x10tsÍn
REVESTMEiTÍOS

CHAPISCOC/ARGAMASSADE CIMENTO EAREIA
S/PENEIRÀR TRAÇO 1:3 ESP= smm Pi PAREDE
REBOCO C/ARGAMASSA DE CI[.4ENTO E AREIA S/
PENEIRAR, TRAÇO ,1:3

oERÂMtcA ESMALTADA RE:nFtcaDA c/ARc. pRÉ-
FABRICADAACIMA DE 30r30cm (900cm') - PEI-s/PEl.
4. P/ PARÉDE
REJUNTAMENTo c/ARG, PRÉ.FABRICADA. JUNTA
ATÉ 2mm EM CERÂMlCA, ACIMA DE 3Ox3O cm (9OO

cm') E PORCELANÂTOS (PAREDE/PISO)
FORRO DE GESSOACARTONÀDO ESÍRUTURÂDO.
FORNECIMENTO E MONTAGEM
PlsÍ,
cERÂMtcA ESI.{ALÍaDA REflFtcADA c/ARG. pRÉ"
FABRICADAACIMA DE 30x30 cm (900 cÍn,) - PEI-
5/PEt-4 - P/ P|SO
REJUNTAMENTo c/ARG. PRÉ.FABRICADA, JUNTA
ATÉ 2mm ÊM cERÂMtcA, Ac[,rADE 30x30 cm (900
cífl ') E PORCELANATOS (PAREDE,FISO)
PISO MORTO CONCRETO FCK=1 3,51!,1Pa

C/PREPARO E LANÇAMENTO
REGULARIZAÇÃo DE BAsE c/ARGAMASSA
clMENTo EAREIA S/ PENEIRAR. TRAÇO 1:3 - ESP=
3cm
INsÍÀLAçÔÉs FIDRÁUucAs
TUBO PVC SOLD. MARROM D= 25mm (3/4")

JOELHO PVC BRANCO P/ESGOTO D=100mm (4")

'COÍOVELO PVC SOLD. MARRO[, D=25mm (3/4")
TÊ PVc SoLo. MARRoM o= 25mm (3/a")
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3.768,15
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767,42

9.121,50
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104,62

583,04

M3

M2

M2

t/3

M3

M2

UN

UN
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M2

M2

M2

[r3
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c1123

c42U

c300í

c1123

c3025

c2181
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7.5

7.6

7.7

7.8

7.10

7.11

7.12

7.14

c3018

c4670
c1s90

c16í I

c4820

15,00

3,00

3,00
s,ôor

3,00,

3,00.

1,90

3,99

1,00

c2593

c2't70

c0348
c2158

c2170

UN

UN

UN

UN

ÍUBO PVC BRANCO P/ESGOTO O=100ltlM (a')
REGISTRO DE PRESSAO C/CANOPLA CROI4ADA
O=25M1\í (1")

BACIA DE LOUÇA BRANCA C/CAIXA ACOPLAOA
REGISTRO DE GAVETA BRUTO D= 25mm (I,)
REGISTRO DE PRESSAO C/CANOPLA CROMADA
D=25MM (Í")
LAVÂTÔRIO DE LOUÇA BRANCA S/COLUNA
C/TORNEIRA E ACESSÓRIOS
PIA DEAÇO INOX (2.20x0.60)m C/ í CUBA E
ACESSORIOS
PORTA PAPEL IVETÁLICO

PORTASABÃO LIOUIOO DE VIORO (INSTALADO)
TORNEIRA DE PAREDE P/ PIA, ACABAMÊNIO
CROMAOO, C/ BICA MÓVEL E AREJADOR, 1/2'OU
314"
TORNEIRADE PRESSÃO CROMADA LONGA P/PIA
,CAIXAD'ÁGUAEM FYBERGLASS - CAP lOOOL

N§rALAÇB ELÉrRcÀs
CABO ISOLADO PVC 75OV 2,5MM2
CABO ISOLADO PVC 75OV 4MM2
INTERRUPTOR U[/AÍECLA PARALELO 1OA 25OV
TAMPA CEGA PúSÍICA, SISTEMA "X'
TOMAOA2 POLOS MAIS TERRA 2OA25OV
LUMINÁRIADE EMEUTIR, EM LED, coRPo EM
ALUMINIO E REFLEToR EM ALUI\,íINIo ANoDIzADo
DEALÍO BRILHO, POTÊNCIA I\,íIN][,llA 4OW E
MAXIMA DE sOW
OISJUNTOR MONOPOLAR EM QUADRO DE
DtsTRiBUlÇÃO 16A
DISJUNTOR MONOPOLAR EM QUADRO DE
DlsTRrBUrçÃO 25A
PSIÍIJRA
L.ATEX DUAS DEMÃOS EM PAREDES INTERNAS
S/MASSÀ
ESMALTE DUAS DEMÃOS EIu ESOUAORIAS DE
MADEIRA
LATEX DUAS DEMÃOS EM PARÉDES EXTERNAS
snúAssÀ
ESMALTE DUAS DEMÃOS EM ESQUADRIAS DE
FERRO

sERvIçêS DÀ/ÉR§OS
LII\íPEZA DE PISO E[,I ÁREA URBANIZADA

12,14.

87,3Í

66Í,55
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632,10

261,93

1.984,65

233.34

325,53

1.626,33

1.157.26
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160,08
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UN
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CJ

UN

UN

1,00

3,00
3,00

7.15

7.16
I

8.1

8.2

8.3
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8.5

8.6

c25U
c3442

UN

UN
T:':'

300,00

100,00

10,00

5,00

414,48

545,73

7.356,96

2.073,00

876,00

244,24

74,74

465,60

c0540
c0534
c1492
c2298
c24U

UN

UN

UN

8.7

8.8

9

9.1

9.2

10

í 0.1

c4809

c1093

cí095

c1615

c1280

c1614

c1279

c3447

120,30

48,12

í3.016,78

7.269,15

745,11

4.549,44

453,08

UN

UN

UN

M2

M2

M2

M2

M2

24,06

24.06

22,85

44,42

8,po

5,00

345,00

2,00

i99,10

' zt,oz

i ,: ü,64

3.463,04

318,82

30,?4,

162.705,90

39,895,49

202.601,39
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